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Objetivos: Construir e validar o modelo lógico (ML) do Programa 
Academia da Saúde no âmbito de gestão federal para dispor de um 
instrumento de gestão, monitoramento, delineamento de avaliações e 
orientação aos implementadores em nível local, seguindo a 
metodologia do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada.  
 
Metodologia: Adotou-se método qualitativo a partir de entrevistas 
dialogadas com a equipe gerencial do Programa para elaboração e 
montagem do ML preliminar (identificação de problema gerador do 
Programa, suas causas e consequências e fatores de contexto, matriz 
lógica); grupos focais com implementadores de estados e municípios 
para coletar informações de subsídio, rodas de conversa com equipe 
gerencial, sistematização final do modelo lógico e oficina de validação 
com gestores.  
 
Resultados: O problema gerador foi a alta prevalência de fatores de 
risco para doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) na população 
brasileira e ausência de um programa nacional de prevenção e 
promoção da saúde no SUS, tendo como intencionalidade de resultado 
final a redução desses fatores e o empoderamento dos usuários. 
Foram consensuados recursos, ações, produtos, resultados 
intermediários e resultado final como componentes do modelo lógico, 
os quais estão relacionados em forma de união e/ou intersecção.  
 
Análise Crítica: A construção do ML, instrumento explicitador da teoria 
de um programa e seus componentes estruturantes, foi um processo 
de educação permanente da equipe por proporcionar a imersão na 
teoria, incluindo seus aspectos políticos e institucionais desde a 
instituição do Programa. No nível estadual, elucidou-se a necessidade 



de construção de ML local. As definições do problema e de suas 
causas atreladas às ações que podem incidi-las, se bem executadas, 
requereram intenso diálogo da equipe gerencial.  
 
Conclusões/Considerações: Foi necessário realizar adaptações na 
metodologia adotada para contemplar a complexidade na dinâmica da 
criação de políticas públicas, porém, sem prejuízo a qualidade do ML 
final. Observou-se que este processo poderia ter sido mais célere se 
tivesse havido estudo coletivo prévio de metodologias de construção de 
ML a fim de adotar o que fosse mais aplicável ao nível de compreensão 
dos atores envolvidos e das características do Programa. 
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